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01 Os partidos nõo existem, 

mas os homens se entendem 
LUIZ CARLOS LISBOA 

S ^ «'Nossos partidos não têm unida-
Meyé melhor que os homens se enten
dam." A opinião de um deputado 
Constituinte, há dois dias a favor do 
•ititbalho do grupo auperpartidário 
faue: eátá tentando dar uma forma 
ftítoável ao anteprojeto da Consti-
'íaiçâo, desvela não apenas o reco-
mhectão individualismo da vida pú-
íbUcã^brasllelra, como confirma o 
êlimade crise em que a maioria dos 
jioseos políticos (legisladores, cons
tituintes, administradores, postu-
•iãntes) acostumou-se a trabalhar, 
•ériando pela ação e pela omissão o 
•13o.lem monstruoso que está sendo 
servido na Comissão de Sistematiza
ção da Assembleia Constituinte pelo 
agrupamento que se autodenomina 
^ãe, consenso". Que os nossos parti-
dos não têm unidade, ê mais que ver-

rdade, porque eles nunca foram mui-
ioJalêm de associações promotoras 
ãa política como profissão e carrei-
fafe porque o Pais sempre foi tole
rante e muito desinformado a res
peito de ideias. Quanto aos homens 
se entenderem, isso tem acontecido 
ma prevenção de desastres, e assim 
ikesmo com grandes atraso. 
^,^.Os partidos, as convenções, as 
Unidades administrativas têm fun
cionado aqui a duras penas, porque 
iodo concerto é difícil, onde muitos 
falam e ninguém escuta, onde os 
"compromissos gozam de pouco pres
tígio e a coletividade é vista como 
inimiga da individualidade. Agora 
•que um punhado de homens resolveu 
íttábalhar para sanar uma emergên
cia; o projeto da Carta será com cer
teza beneficiado, até que a tarefa 
.exija de novo um espírito de assem-
3>Xéia e as vontades tenham de ser 
•coligadas num trabalho harmonlo-
•sp.Wo momento, o "grupo do consen-
•fo''-conseguiu evitar no seu esboço 
He Carta os erros do anteprojeto an
tigo. A supressão da antstia-prêmio 
para os militares, a modificação do 
•capítulo relativo á reforma tributa-
$a? o remoção dás disposições tran-
*fti}rias que criavam sete novos Es
tados e a desintegração da que dís-
•punha indevidamente, porque essa é 
^matéria de lei ordinária, sobre o sis
tema financeiro — essas mudanças 
tãepnteceram depressa e eficiente
mente, quando alguns homens se en
tenderam, esquecidos de que perten

çam a partidos, o agremiações des
providas de ideias, mas ricas em res
trições burocratizantes e detalhes 
iftútets. 

^ ^JMo não prova, com certeza, que 
ajacão individualizada é melhor que 
^.organizada coletivamente. Bem ao 
contrário, o que se conclui daquela 
^experiência (que pode acabar quan-
d${õ primeiro entusiasmo for dissi-

.'Jpftdo) é que a energia própria de um 
'grande corpo de ideias séria apre
ciável fonte criativa nos campos da 
^èjfislaçáo, da justiça edo bem-estar 
5&c{aZ. Isso não virá a tempo de enri-
jjiiçcer a Constituição em preparo, 
'mas deixará na experiência do País 
yfftregistrQ de sucesso possível atrá-
m$ do trabalho de grupo. Na Assem-
ffiéia Nacional Constituinte, agora 
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que todos os parlamentares podem 
apresentar emendas ao substitutivo l 
do relator Bernardo Cabral, o indi- f. 
vidualismo habitual será um pouco 
mais massageado, mas consideran- • 
do-se o estado deplorável do que se ' 
deseja modificar (o anteprojeto Oo- í 
lem, ou Frankenstein), o exercício é j-
benfazejo. Depois, se essas emendas t 
fossem deixadas todas para espocar [i 
no plenário, como previa o regimen- v 
to Interno, as cócegas populistas se
riam maiores e mais irresistíveis —; 
com seu corolário inevitável de ca- , 
prtchos pessoais e estrelismo. O ro- \ 
teiro constitucional que vai resultar f< 
da operosidade do "grupo de con- '\ 
senso" pode ser motivo de gratidão \ 
nacional no futuro, mas quando na- \ 
da, será um ensaio animador do que 
pode ser feito conjuntamente, sem a f 
subordinação prévia aos rótulos » 
partidários vazios e à vinculação ' 
ideológica que amesquinha. f' 

O esboço de Carta Magna anco-i 
rodo na Comissão de Sistematiza- \ 
cão da Assembleia Nacional Consti- \ 
tuinte é o retrato que Dorian Orey > 
escondeu no sótão, revelador das, 
mazelas que seu belo rosto não mos- i 
tra, como nossa buliçosa vida políti-. 
ca também disfarça. Quando os par
tidos deixaram de esculpir o corpo ' 
medonho, guardando-o na geladeira \ 
sistematizadora da Assembleia, o . 
anteprojeto assustou o País com sua ( 
fealdade. Um dia, finalmente, o des- <. 
contentamento generalizado inspi
rou alguns constituintes a modificar ' 
o regimento no sentido de livrar o > 
deputado Cabral da missão ingrata ; 
de trazer um único substitutivo d vo- '-
tacão do plenário, ficando liberada . 
a criatividade e dispensada a coreo
grafia nacional-demagógica. "Nos- . 
sos partidos não têm unidade, é me- , 
lhor que os homens se entendam". 
Pensando e agindo como pessoas, . 
eles certamente se entenderão, mas 
não se pode afirmar que isso seja 
fácil, numa elaborada e tortuosa ' 
carreira politica neste pais. A boca 
deformada pelo cachimbo não volta 
ao lugar senão com esforço, quando , 
isso tem jeito. As recaídas serão fre
quentes e a tentação de agradar o . 
maior número (com a afirmação ' 
mais estúpida, na ilusão de que a 
massa não ô inteligente) pode reinei- ' 
dir teimosamente. 

Para essa Constituição talvez ' 
seja tarde demais, mas algum dia os 
partidos no Brasil vão ter personali
dade própria e pensamento particu- \ 
larizado. Quando isso acontecer, se
rá fácil dialogar e compor com ou- ' 
trás agremiações, visando o interes
se público. Antes, temos de nos con- ; 
formar com e8sas confusas associa
ções de classe (defensoras dos inte- • 
resses de sua tribo) que ostentam si- -
f/ías arbitrárias ou defendem pro- , 
gramas redigidos no Exterior, e que \ 
nunca deviam ser confundidas com \ 
partidos políticos. Enquanto esse 
dia não chega, estarão agindo Indi- • 
vidualmente, ou em grupos super-
partidários, os que não se confor- • 
mam com o imobilismo incompen- ) 
tente que se impôs d vida política , 
nacional, em nome de um antigo ri- ' 
tual que pretende chamar-se Políti
ca, mas que com maior justiça seria / 
chamado de carreira. m 


